
 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: TÓPICOS DE HISTÓRIA DA LITERATURA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Goiandira de Fátima Ortiz de Camargo, Suzana Yolanda L. 

Machado Cánovas, Maria Sueli de Regino. 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

EMENTA: Estudo dos principais estilos e períodos literários e de suas características básicas, 

mediante a análise de autores e obras representativas da literatura universal. Reflexões sobre o 

ensino da literatura. 

I - OBJETIVO GERAL: 1) despertar a percepção estética do aluno; 2) desenvolver a reflexão 

crítica e o senso de pesquisa sobre temas relacionados à historicidade literária. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: 1) estudar os principais períodos literários; 2) proporcionar ao 
aluno uma visão diacrônica dos movimentos estéticos literários, subsidiando-o para articular 

literatura e contexto histórico; 3) conduzir o aluno às reflexões sobre historicidade literária; 4) 

fornecer elementos de uma didática para o ensino dos estilos literários. 
 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

A - Classicismo 

      1.  O contexto histórico-social 
2. A estética do classicismo 

3. As manifestações literárias: a poesia lírica, a narrativa e o teatro 

 
B – Romantismo 

1.   O contexto histórico-social 

2. A estética romântica 
3. As manifestações literárias: a poesia lírica e a narrativa  

 

C – Intermédio 

 A fundação da modernidade literária: Charles Baudelaire e As flores do mal, e Salomé, 

de Oscar Wilde 
        

D -  Modernismo 

1. O contexto histórico-social 
2. A estética do modernismo 

1. As manifestações literárias: a poesia lírica, a narrativa e o teatro 



 

E -  O ensino da literatura em sala de aula: reflexões e prática 

 
IV - METODOLOGIA: 

Aulas 

     - Expositiva 

     - Seminário 
     - Estudo dirigido 

     - Atividades individuais e em grupo, na sala de aula 

 
V - AVALIAÇÃO: 

     - Provas dissertativas 

     - Produção de pequenos textos críticos 
     - Resenhas 

     - Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em sala de aula e na 

sua produção escrita 

 
VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

1. Obras literárias 

BAUDELAIRE, Charles. As flores do mal. Trad. Ivan Junqueira. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1985. 

BOCCACCIO, Giovanni. Decamerão. Trad.Torrieri Guimarães. São Paulo: Abril Cultural, 

2003. 
DUMAS FILHO, Alexandre. A dama das camélias. Trad. Caroline Chang. Porto Alegre, 

L&PM, 2004. 

JOYCE, James. Retrato do artista quando jovem. Trad. José Geraldo Vieira. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2001. 
NOVALIS, Friedrich van Hardenberg. Os hinos à noite. Trad. Fiama Hasse Pais Brandão. 

Lisboa: Assírio & Alvim, 1998. 

PESSOA, Fernando. Obra poética completa. Rio de Janeiro: Nova Aguillar, 2002.  
PETRARCA, Francesco. O Cancioneiro de Petrarca. Trad. Jamil Almansur Haddad. Rio de 

Janeiro:  Ediouro, /s.d./ 

RACINE, Jean. Fedra. Ifigênia. Tebaida ou Os irmãos inimigos. Porto Alegre: Mercado 

Aberto, 2002. 
SARTRE, Jean-Paul. As moscas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. 

WILDE, Oscar. Salomé. Trad. João do Rio. São Paulo: Martins Claret, 2004. 

 
2.Obras teórico-críticas 

AUERBACH, Erich. Introdução aos estudos literários. Trad. José Paulo Paes.  São Paulo: 

Cultrix , 1987. 
ÁVILA, Affonso(org.). O modernismo. São Paulo: Perspectiva, 2002. 

CERDEIRA, Teresa Cristina. A literatura se ensina? In: Scripta. Revista do Programa de Pós-

Graduação em Letras e do Centro de Estudos Luso-afro-brasileiros da PUC Minas, Belo 

Horizonte, volume 7, nº 14, p.240-250, 1º semestre de 2004. 
CARPEAUX, Otto Maria. História da literatura ocidental. Rio de Janeiro: Alhambras, 1978 

ENZENSBERGER, Hans Magnus. Modesta proposta para proteger os jovens dos produtos da 

poesia. I: ___. Mediocridade e loucura e outros ensaios. Trad. Rodolfo Krestan. São Paulo: 
Editora Ática, 1995. p. 7-24. 

GOMES, Álvaro Cardoso. O poético: magia e iluminação. São Paulo: Perspectiva, 1989. 

GUINSBURG, J. (Org.) O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1993. 
______. (Org.) O Classicismo.São Paulo: Perspectiva, 1996. 

HATZFELD, H. Estudos sobre o Barroco. Trad. Célia Berrettini. São Paulo: Perspectiva, 1988. 

HUGO, Victor. Do grotesco ao sublime. Trad. Célia Berrettini. São Paulo: Perspectiva, 2004. 

LOBO, Luíza (org.). Teorias poéticas do romantismo. Trad. Luíza Lobo. Porto Alegre: Editora  
Mercado Aberto, 1987. 



MAGALDI, Sábato. O texto no teatro.São Paulo: Perspectiva, 1989. 

MELLO FRANCO, Afonso Arinos et al. O Renascimento. Ciclo de conferências promovido 

pelo Museu Nacional de Belas-Artes. Rio de Janeiro: Agir Editora, 1978. 
NUNES, Benedito. O dorso do tigre. São Paulo: Perspectiva,1969. 

PRAZ, Mario. A carne, a morte e o diabo na literatura romântica. Trad. Philadelpho Menezes. 

Campinas, Editora da UNICAMP, 1996. 

ROCCO, Maria Thereza F. Literatura/ensino: uma problemática. São Paulo: Ática, 1981. 
TODOROV, Tzvetan. A gramática do Decameron. São Paulo: Perspectiva, 1982. 

VASCONCELLOS, Luiz Paulo. Diccionario de teatro. 2.ed. Porto Alegre: L&PM, 1987. 

WALTY, Ivete Lara Camargos. Leitura literária em tempos de crise. In: Scripta. Revista do 
Programa de Pós-Graduação em Letras e do Centro de Estudos Luso-afro-brasileiros da PUC 

Minas, Belo Horizonte, volume 7, nº 14, p.100-106, 1º semestre de 2004. 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CHIAMPI, Irlemar (coord.). Fundadores da modernidade. Trad. Ruth Röhl et al. São Paulo: 

Ática, 1991. 

HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte. Vol. 1 e 2. Trad. Walter H. 

Geenen.São Paulo: Mestre Jou, 1982. 
RYNGAERT, Jean-Pierre. Introdução à análise do teatro. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

SARTRE, Jean-Paul. O existencialismo é um humanismo. São Paulo: Victor Civita, 1973. (Col. 

Os pensadores). 
TRINGALLI, Dante. Escolas literárias. São Paulo: Musa Editora, 1994. 

GELLI, Lênia Márcia de Medeiros. A estética da ilustração. Textos doutrinários. São Paulo: 

Editora Atlas, 1992. 
 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: TÓPICOS DE HISTÓRIA DA LITERATURA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Sueli Maria de Oliveira Regino 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 

SEMESTRE/ANO: 2/2007 

EMENTA: Estudo dos principais estilos e períodos literários e de suas características básicas, 
mediante a análise de autores e obras representativas da literatura universal. Reflexões sobre o 

ensino da literatura. 

I - OBJETIVO GERAL: 1) despertar a percepção estética do aluno; 2) desenvolver a reflexão 

crítica e o senso de pesquisa sobre temas relacionados à historicidade literária. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: 1) estudar os principais períodos literários; 2) proporcionar ao 

aluno uma visão diacrônica dos movimentos estéticos literários, subsidiando-o para articular 
literatura e contexto histórico; 3) conduzir o aluno às reflexões sobre historicidade literária; 4) 

fornecer elementos de uma didática para o ensino dos estilos literários.  

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
A - Classicismo 

      1.  O contexto histórico-social 

4. A estética do classicismo 
5. As manifestações literárias: a poesia lírica, a narrativa e o teatro 

B – Romantismo 

1.  O contexto histórico-social 

4. A estética romântica 
5. As manifestações literárias: a poesia lírica e a narrativa 

C – Intermédio 

 A fundação da modernidade literária: Charles Baudelaire / As flores do mal e Oscar 

Wilde / Salomé 
D -  Modernismo 

3. O contexto histórico-social 

4. A estética do modernismo 
2. As manifestações literárias: a poesia lírica, a narrativa e o teatro 

E -  O ensino da literatura em sala de aula: reflexões e prática. 

 

IV - METODOLOGIA: 
Aulas 

     - Expositiva 

     - Seminário 
     - Estudo dirigido 

     - Atividades individuais e em grupo, na sala de aula. 



 

V - AVALIAÇÃO: 

Provas dissertativas 
     - Produção de pequenos textos críticos 

     - Resenhas 

     - Avaliação contínua através da observação do desempenho do aluno em sala de aula e na 

sua produção escrita. 
 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

1. Obras literárias 
BAULDELAIRE, Charles. As flores do mal. Trad. Ivan Junqueira. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1985.  

BOCCACCIO, Giovanni. Decamerão. Trad.Torrieri Guimarães. São Paulo: Abril Cultural, 
2003. 

DUMAS FILHO, Alexandre. A dama das camélias. Trad. Caroline Chang. Porto Alegre: 

L&PM, 2004. 

JOYCE, James. Retrato do artista quando jovem. Trad. José Geraldo Vieira. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2001. 

MOLIÈRE. Don Juan: o convidado de pedra. Trad. Millôr Fernandes. Porto Alegre: L&PM, 

1997. 
                        . O avarento. O senhor de Pourceaugnac. Lisboa: Editorial Verbo, 1971. 

                        . O tartufo ou o impostor. São Paulo: Martin Claret, 2003. 

NOVALIS, Friedrich van Hardenberg. Os hinos à noite. Trad. Fiama Hasse Pais Brandão. 
Lisboa: Assírio & Alvim, 1998.  

PESSOA, Fernando. Obra poética completa. Rio de Janeiro: Nova Aguillar, 2002.  

PETRARCA, Francesco. O Cancioneiro de Petrarca. Trad. Jamil Almansur Haddad. Rio de 

Janeiro:  Ediouro, /s.d./ 
RACINE, Jean. Fedra. Ifigênia. Tebaida ou Os irmãos inimigos. Porto Alegre: Mercado 

Aberto, 2002. 

WILDE, Oscar. Salomé. Trad. João do Rio. São Paulo: Martins Claret, 2004. 
SARTRE, Jean-Paul. As moscas. Trad. Nuno Valadas. Lisboa: Presença, 1965.   

 

2.Obras teórico-críticas 

AUERBACH, Erich. Introdução aos estudos literários. Trad. José Paulo Paes. [4.ed.] São 
Paulo: Cultrix [87]. 

ÁVILA, Affonso (org.). O modernismo. São Paulo: Perspectiva, 2002. 

BAUDELAIRE, Charles. Sobre a modernidade. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 
BRADBURY, Malcolm e McFARLANE, James. Modernismo: guia geral 1890/1930. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

CARPEAUX, Otto Maria. História da literatura ocidental. Rio de Janeiro: Alhambras, 1978. 8 
v. 

CERDEIRA, Teresa Cristina. A literatura se ensina? In: Scripta. Revista do Programa de Pós-

Graduação em Letras e do Centro de Estudos Luso-afro-brasileiros da PUC Minas, Belo 

Horizonte, volume 7, nº 14, p.240-250, 1º semestre de 2004. 
ENZENSBERGER, Hans magnus. Modesta proposta para proteger os jovens dos produtos da 

poesia. I: ___. Mediocridade e loucura e outros ensaios. Trad. Rodolfo Krestan. São Paulo: 

Editora Ática, 1995. p. 7-24. 
GOMES, Álvaro Cardoso. O poético: magia e iluminação. São Paulo: Perspectiva, 1989. 

GUINSBURG, J. (Org.) O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1993. 

______. (Org.) O Classicismo.São Paulo: Perspectiva, 1996. 
HATZFELD, H. Estudos sobre o Barroco. Trad. Célia Berrettini. São Paulo: Perspectiva, 1988. 

HUGO, Victor. Do grotesco ao sublime. Trad. Célia Berrettini. São Paulo: Perspectiva, 2004. 

LOBO, Luíza (org.). Teorias poéticas do romantismo. Trad. Luíza Lobo. Porto Alegre: Editora  

Mercado Aberto, 1987. 
MAGALDI, Sábato. O texto no teatro. São Paulo: Perspectiva, 1989. 



MELLO FRANCO, Afonso Arinos et al. O Renascimento. Ciclo de conferências promovido 

pelo Museu Nacional de Belas-Artes. Rio de Janeiro: Agir Editora, 1978. 

NUNES, Benedito. O dorso do tigre. São Paulo: Perspectiva,1969. 
PRAZ, Mario. A carne, a morte e o diabo na literatura romântica. Trad. Philadelpho Menezes. 

Campinas, Editora da UNICAMP, 1996. 

ROCCO, Maria Thereza F. Literatura/ensino: uma problemática. São Paulo: Ática, 1981. 

RYNGAERT, Jean-Pierre. Introdução à análise do teatro. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
SARTRE, Jean-Paul. O existencialismo é um humanismo. São Paulo: Victor Civita, 1973. (Col. 

Os pensadores). 

TODOROV, Tzvetan. A gramática do Decameron. São Paulo: Perspectiva, 1982. 
VASCONCELLOS, Luiz Paulo. Dicionário de teatro. 2.ed. Porto Alegre: L&PM, 1987. 

WALTY, Ivete Lara Camargos. Leitura literária em tempos de crise. In: Scripta. Revista do 

Programa de Pós-Graduação em Letras e do Centro de Estudos Luso-afro-brasileiros da PUC 
Minas, Belo Horizonte, volume 7, nº 14, p.100-106, 1º semestre de 2004. 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CHIAMPI, Irlemar (coord.). Fundadores da modernidade. Trad. Ruth Röhl et al. São Paulo: 

Ática, 1991. 
HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte. Vol. 1 e 2. Trad. Walter H. 

Geenen.São Paulo: Mestre Jou, 1982. 

TRINGALLI, Dante. Escolas literárias. São Paulo: Musa Editora, 1994. 
GELLI, Lênia Márcia de Medeiros. A estética da ilustração. Textos doutrinários. São Paulo: 

Editora Atlas, 1992. 

 

 
 

 

 
 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTUDOS COMPARADOS DE LITERATURA OCIDENTAL 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Suzana Yolanda L. Machado Cánovas 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: II/2007 

EMENTA : Estudos de obras da lírica, da narrativa ou do drama ocidentais numa perspectiva 

comparativista. 

I – OBJETIVOS:  
A.Propiciar ao aluno uma compreensão do processo narrativo no século XIX através do estudo de 

alguns autores do período, numa perspectiva comparativista.  

B. Estabelecer comparações entre os escritores selecionados tomando como base a psicologia da 
personagem em relação à problemática citadina. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
A. Londres e a Revolução Industrial: Charles Dickens. 

B. Paris e o capitalismo de século XIX: Honoré de Balzac. 

C.A mesquinhez provinciana francesa através do realismo/naturalismo de Gustave Flaubert. 

D. Cidades russas do século XIX: narrativas psicológicas e sociais de Dostoiévski, Tolstoi e Gógol. 
E. A problemática das multidões e o novo conceito de conto de Edgar A. Poe. 

 

 
III - METODOLOGIA: 

A.Aulas expositivas e dialogadas. 

B. Seminários. 

C. Trabalhos de pesquisa. 
 

IV - AVALIAÇÃO: 

A. Provas dissertativas. 
B. Produção de pequenas monografias. 

C. Avaliação contínua do desempenho do aluno em sala de aula. 

 
V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

A. OBRAS LITERÁRIAS 

BALZAC, Honoré de. A comédia humana: O pai Goriot. Porto Alegre: L&PM. 

DICKENS, Charles. Contos de Charles Dickens. São Paulo: Cultrix. 
DOSTOIÉVSKI, Fiódor M. Crime e Castigo. São Paulo: Martin Claret. 

FLAUBERT, Gustave. Madame Bovary. Porto Alegre: L&PM. 

POE, Edgar A. O homem das multidões. In:___. Ficção completa, poesia & ensaios.Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar. 

GÓGOL, Nikolai V.. À saída do teatro:depois da apresentação de uma nova comédia. A avenida 

Niévski. São Paulo: Paz e Terra. 



Tolstoi, León. A morte de Ivan Ilitche. São Paulo: Editora 34. 

 

B. OBRAS TEÓRICO-CRÍTICAS 
BAKHTIN, Mikhail. Problemas da poética de Dostoievski. Rio de Janeiro: Forense Universitária, [19--

] 

BLOOM, H. O cânone ocidental. Rio de Janeiro: Objetiva, 1996. 

CARPEAUX, O. M. História da literatura ocidental. Rio de Janeiro: Alhambra, 1978. 8 v. 
COUTINHO, E. F.; CARVALHAL, T. F. Literatura comparada. Textos fundadores. Rio de Janeiro: 

Rocco, 1994. 

NITRINI, S. Literatura comparada. São Paulo: Edusp, 1998. 
 

VIBIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AUERBACH, E. Mimesis: Representação da realidade na literatura ocidental. São Paulo: Perspectiva, 

1990. 

BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas: magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1985. 
______. Obras escolhidas II: Rua de mão única. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

______. Obras escolhidas III: Charles Baudelaire, um lírico no auge do capitalismo. São Paulo: 

Brasiliense, 1989. 
BLOOM, H. Como e por que ler. Rio de Janeiro: Objetiva, 2000. 

BOLLE, Willi. A fisiognomia da cidade moderna. São Paulo: Ed. da USP, 1994. 

CAILLOIS, Roger. Balzac et le mythe de Paris. Préface. In: BALZAC, Honoré de. À Paris! Bruxelles: 

Complexe, 1993. 
CALVINO, Ítalo. As cidades invisíveis. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

_______. Por que ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

 D’ONOFRIO, S. Literatura ocidental. São Paulo: Ática, 1997.  
LIMA, Rogério; FERNANDES, Ronaldo Costa (Orgs.). O imaginário da cidade. Brasília: 

Universidade de Brasília; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2000. 

LLOSA, Mario Vargas. A orgia perpétua: Flaubert e “Madame Bovary”. Rio de Janeiro: Francisco 
Alves, 1979. 

LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. Tradução de Jefferson Luiz Camargo. São Paulo: Martins 

Fontes, 1997. 

MEYER, A. Do leitor. Textos críticos. São Paulo: Perspectiva, 1986. 
ROLNIK, Raquel. O que é a cidade. São Paulo: Brasiliense, 1988. 

RONAI, Paulo. Balzac e a Comédia Humana. Porto Alegre: Globo, 1957. 

PESAVENTO, Sandra. O imaginário da cidade: visões literárias do urbano – Paris, Rio de Janeiro, 
Porto Alegre. 2. ed. Porto Alegre: UFRGS, 2002. 

PRIESTLEY, J. B. Literatura y hombre occidental. Madrid: Guadarrama, 1960. 

Sennett, Richard. Carne e pedra: o corpo e a cidade na civilização ocidental. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Record, 2003. 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Edvaldo A. Bergamo 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64  

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 

SEMESTRE/ANO: 2º semestre de 2007 

EMENTA: Estudo das manifestações contemporâneas da literatura brasileira. 

I – OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo apontar, discutir e analisar alguns momentos 

significativos da poesia, do conto e do romance na literatura brasileira da segunda metade do 
século XX.  

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Poesia 
Ferreira Gullar 

Paulo Leminski 

Adélia Prado 

 
Conto 

Murilo Rubião 

João Antônio 
Caio Fernando Abreu 

 

Romance 

Lavoura arcaica de Raduan Nassar 
A festa de Ivan Ângelo 

Jurubatuba de Carmo Bernardes 

 
III - METODOLOGIA: 

O conteúdo será ministrado através de aulas expositivas e seminários, enfocando a leitura e a 

análise de textos literários e críticos. 
 

IV - AVALIAÇÃO: 

As verificações de aprendizagem consistirão de duas provas dissertativas e seminários 

(exposição oral e escrita) 
 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BOSI, A. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1970.  
_____. O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1984.  

COUTINHO, A. (Org.). A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Sul América, 1972.  

MERQUIOR, G. A razão do poema. Rio de Janeiro: Topbooks, 1992.  



PROENÇA FILHO, D. (Org.). O livro do seminário. São Paulo: Nestlé, 1982. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ARRIGUCCI JR., Davi. Enigma e comentário São Paulo: Cia. das Letras, 1987. 

_____. Outros achados e perdidos São Paulo, Cia. das Letras, 1999. 

BARBOSA, João Alexandre. A leitura do intervalo. São Paulo, Iluminuras, 1990. 

______.  A metáfora crítica. São Paulo: Perspectiva, 1974. 
_____. As ilusões da modernidade. São Paulo: Perspectiva, 1986. 

BASTOS, Alcmeno. A História foi assim: o romance político brasileiro nos anos 70/80. Rio de 

Janeiro: Caetés, 2000. 
BOSI, Alfredo (org.) Leitura de poesia. São Paulo: Ática, 1996. 

_____. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Cultrix, 1983. 

BOSI, Viviane et al. (orgs.). O poema: leitores e leituras. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001. 
CABANAS, Teresa. A poética da inversão. Goiânia: UFG, 2000. 

CADERNOS DE LITERATURA BRASILEIRA (Adélia Prado), n. 09, São Paulo: Instituto 

Moreira Salles, 2000. 

CADERNOS DE LITERATURA BRASILEIRA (Raduan Nassar), n. 02, São Paulo: Instituto 
Moreira Salles, 1996. 

CAMPOS, Haroldo de. O arco-íris branco. Rio de Janeiro: Imago, 1997. 

_____, PIGNATARI, Décio e CAMPOS, Augusto de. Teoria da poesia concreta. São Paulo: 
Duas Cidades, 1975. 

CANDIDO, Antonio.  A educação pela noite e outros ensaios. 2 ed, São Paulo: Ática, 1989. 

_____. O estudo analítico do poema. São Paulo: FFLCH/USP, 1993.  
_____. Formação da literatura brasileira (momentos decisivos). 3. ed, São Paulo: Martins, 

1969.  

_____. Literatura e sociedade. 7. ed, São Paulo: Nacional, 1985. 

_____. Recortes São Paulo: Cia. das Letras, 1993. 
_____. Vários escritos 2. ed, São Paulo: Duas Cidades, 1977. 

CAMENIETZKI, Eleonora Ziller. Poesia e política: a trajetória de Ferreira Gullar. Rio de 

Janeiro: Revan, 2006. 
DALCASTGNÈ, Regina. Entre fronteiras e cercado de armadilhas. Problemas da 

representação na narrativa brasileira contemporânea. Brasília: Unb/Finatec, 2005. 

_____. Espaço da dor. Brasília: Unb, 1996. 

DANTAS, Vinicius. A nova poesia brasileira e a poesia. Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, n. 
16, p. 40-53, dez. 1986. 

FAUSTINO, Mário. De Anchieta aos concretos. São Paulo: Cia. das Letras, 2003. 

FAVARETTO, Celso. Tropicália alegoria alegria. São Paulo, Ateliê Editorial, 1996. 
FRANCO, Renato. Itinerário político do romance pós-64: A festa. São Paulo: Unesp, 1998. 

FRANCONI, Rodolfo A. Erotismo e poder na ficção brasileira contemporânea. São Paulo: 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA BRASILEIRA 2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Manoel de Souza e Silva 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64  

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: II/2007 

 EMENTA: Prosa de ficção: estudo das manifestações fundamentais e prospecção de suas 

fontes, com especial destaque para o romance. 

.   
 OBJETIVOS: aprofundar o conhecimento em literatura brasileira por meio da análise e 

reflexão crítica sobre autores e obras essenciais em nossa formação. 
 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Nas origens da ficção brasileira: José de Alencar - O Guarani, Iracema e Ubirajara 

2. O paradigma Machado de Assis: Dom Casmurro 
3. Mário de Andrade: ruptura e tradição na narrativa brasileira - Macunaíma 

4. A ficção de Graciliano Ramos: Caetés, São Bernardo, Angústia e Vidas Secas  

5. Guimarães Rosa: Leituras de Grande Sertão: Veredas 
 

IV - METODOLOGIA: o conteúdo será ministrado por meio de aulas expositivas, leitura e 

análise de textos literários e do aparato crítico correspondente. 
 

V - AVALIAÇÃO: a avaliação da aprendizagem será feita a partir de provas dissertativas e 

colóquios em classe. 

 
VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARBOSA, João Alexandre. A Biblioteca Imaginária. São Caetano do Sul: Ateliê Editorial, 

1996. 
BOSI, Alfredo. Céu, Inferno. São Paulo: Ática, 2003. 

__________ História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1972. 

__________ A Cultura Brasileira -Temas e Situações. São Paulo: Ática, 1987. 

__________ O Conto Brasileiro Contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1997. 
__________ Dialética da Colonização. São Paulo. Companhia das Letras, 1992. 

__________ Literatura e Resistência. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

__________ O enigma do olhar. São Paulo: Ática, 1999. 
__________ Brás Cubas em três versões. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

CALDWELL, Helen. O Otelo Brasileiro de Machado de Assis. Cotia: Ateliê Editorial, 2002. 

CANDIDO, Antonio. Vários Escritos. São Paulo: Duas Cidades, 1970. 
__________ Formação da Literatura Brasileira-Momentos Decisivos (2 vols). São Paulo: 

Martins, 1974. 

__________ Tese e Antítese. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1971. 



__________ Brigada Ligeira e Outros Escritos. São Paulo: Unesp, 1992. 

__________ Textos de Intervenção. São Paulo: Editora 34, 2002. 

__________ Ficção e Confissão. Ensaios Sobre Graciliano Ramos. São Paulo: Editora 34, 
1999. 

CARPEAUX, Otto Maria. Ensaios Reunidos (1942-1978). Rio de Janeiro: Topbooks, 1999. 

DE MARCO, Valéria. O Império da Cortesã. São Paulo: Martins Fontes, 1986. 

__________ A Perda das Ilusões - O romance histórico de José de Alencar. Campinas: 
UNICAMP, 1993. 

GALVÃO, Walnice Nogueira.  As Formas do Falso. São Paulo: Perspectiva, 1986. 

_________ A Donzela Guerreira: Um Estudo de Gênero. São Paulo: Senac, 1998. 
LAFETÁ, João Luiz. A Dimensão da Noite. São Paulo: Duas Cidades / Editora 34, 2004. 

________ 1930: A Crítica e o Modernismo. São Paulo: Duas Cidades, 1974. 

PROENÇA, M. Cavalcanti. Augusto dos Anjos e Outros Ensaios. Rio de Janeiro: Grifo, 1976. 
_________ Roteiro de Macunaíma. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira/MEC, 1977. 

SCHWARZ, Roberto. A Sereia e o Desconfiado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1965. 

__________ Ao Vencedor as batatas. São Paulo: Duas Cidades, 1977. 

__________ Que horas são? São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
__________ Um mestre na periferia do capitalismo. São Paulo: Duas Cidades, 1990. 

__________ (Org.) Os Pobres na Literatura Brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1983. 

__________ Duas meninas. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 
__________ Seqüências Brasileiras. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

TRÍPOLI, Mailde Jerônimo. Imagens, Máscaras e Mitos – O Negro na Obra de Machado de 

Assis. Campinas: UNICAMP, 2006. 
UTÉZA, Francis. Metafísica do Grande Sertão. São Paulo: Edusp, 1994. 

 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ANCONA LOPEZ, Telê Porto. Macunaíma: a margem e o texto. São Paulo: Hucitec, 1974. 

ANDRADE, Mário de. Aspectos da Literatura Brasileira. São Paulo: Martins, 1972. 

BRAYNER, Sônia. Graciliano Ramos-Fortuna Crítica. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1978. 

BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio. Visão do Paraíso. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional/ EDUSP, 1969. 

__________ Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1976. 
CASSIRER, Ernst. Linguagem e Mito. São Paulo: Perspectiva, 1972. 

ELIADE, Mircea. Mito e Realidade. São Paulo: Perspectiva, 1972. 

FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Rio de Janeiro: José Olympio, 1977. 
GALVÃO, Walnice Nogueira. Mitológica Rosiana. São Paulo: Ática, 1978. 

GARBUGLIO, José Carlos et alli (orgs.). Graciliano Ramos. São Paulo: Ática, 1987. 

___________ Rosa em 2 Tempos. São Paulo: Nankin Editorial, 2005. 
GLEDSON, John. Machado de Assis - Impostura e Realismo. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1991. 

HANSEN, João Adolfo. O O - A ficção da literatura em Grande Sertão: Veredas. São Paulo: 

hedra, 2000. 
LEITE, Dante Moreira.  O Amor Romântico e Outros Temas.  São Paulo: Duas Cidades, 1972. 

_________ Psicologia e Literatura. São Paulo: Cia Editora Nacional/EDUSP, 1967. 

_________ O Caráter Nacional Brasileiro. São Paulo: Pioneira, 1969. 
LEONEL, Maria Célia. Guimarães Rosa – Magma e Gênese da Obra. São Paulo: Unesp,1999. 

MEYER, Augusto. Machado de Assis. Rio de Janeiro: Presença/MEC, 1975. 

PRADO, Paulo. Retrato do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 
REVISTA MAGMA No. 2. São Paulo: USP, 1995. 

ROSA, João Guimarães. Grande Sertão: Veredas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1974. 

_______ Sagarana. Rio de Janeiro: José Olympio, 1974. 

ROSENFIELD, Kathrin H. Os Descaminhos do Demo – Tradição e Ruptura em Grande Sertão: 
Veredas. São Paulo: Imago, 1993.  



SANTIAGO, Silviano. Uma Literatura nos Trópicos. São Paulo: Perspectiva, 1978. 

SIMÕES, Irene Gilberto. Guimarães Rosa: as Paragens Mágicas. São Paulo: Perspectiva, s/d 

SOUZA, Gilda de Mello e. O Tupi e o Alaúde. São Paulo: Duas Cidades, 1979. 
SOUZA, Eneida Maria de. A Pedra Mágica do Discurso. Belo Horizonte: UFMG, 1988. 

 

 

 
 



 

 

 

 
 

 

 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE LETRAS 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA BRASILEIRA 2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Marilúcia Mendes Ramos 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4  

SEMESTRE/ANO: 2/2007 

EMENTA: Prosa de ficção: estudo das manifestações fundamentais e prospecção de suas fontes, 

com especial destaque para o romance. 
 

I - OBJETIVO GERAL: a disciplina tem por objetivo uma visão geral da formação do romance 

brasileiro, desde as primeiras manifestações do gênero até a época contemporânea. 

 
II - OBJETIVO ESPECÍFICO: Estudo do romance: formação e desenvolvimento do gênero no 

Brasil, com ênfase na análise teórico-crítica de temas e formas nas produções dos autores mais 

significativos. 
 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

Nas origens da ficção brasileira: O guarani, de José de Alencar  

O paradigma machadiano: Memórias Póstumas de Brás Cubas 
O paradigma modernista: Macunaíma, de Mário de Andrade 

A ficção de Graciliano Ramos: São Bernardo 

Guimarães Rosa e seu Grande sertão: veredas 
 

IV - METODOLOGIA: O conteúdo será ministrado através de aulas expositivas e seminários, 

enfocando a leitura e a análise de textos literários e críticos. 

 
V - AVALIAÇÃO: consistirão de duas provas dissertativas, resenhas e seminários (exposição 

oral e escrita) 

 
VI - BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOSI, A. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1970. 

CÂNDIDO, A. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. 6.ed. Belo Horizonte: 
Ed. Itatiaia, 1981, 2 vol. 

COUTINHO, A. (dir.). A literatura no Brasil. 2.ed. Rio de Janeiro: Sul-Americana, 1972. 

SCHWARZ, R. Ao vencedor, as batatas. São Paulo: Duas Cidades, 1977. 

 
VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

ÁVILA, Afonso. O modernismo. São Paulo: Perspectiva, 1975. 

BOSI, A. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 
_______. Machado de Assis: o enigma do olhar. São Paulo: Ática, 1999. 

CANDIDO, A. et al. A personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1972. 



GINSBURG, Jacob (org.). O romantismo. São Paulo: Pespectiva, 1978. 

JOBIM, J. L. (Org.) Palavras da crítica. Rio de Janeiro: Imago, 1992. 

LAFETÁ, J. L. et al. O nacional e o popular na cultura brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
LINS, Osman. Lima Barreto e o espaço romanesco. São Paulo: Ática, 1977. 

SCHWARZ, R. Um mestre na periferia do capitalismo: Machado de Assis. São Paulo: Duas 

Cidades, 1990. 

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
TELES, G. M. As vanguardas européias e o modernismo brasileiro. 6.ed. Petrópolis: Vozes, 

1982. 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA PORTUGUESA 2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Rogério Santana 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04h 

SEMESTRE/ANO: 2/2007 

EMENTA: 

Visão panorâmica da Literatura Portuguesa do final do século XIX e da primeira metade do 
século XX, compreendendo os seguintes movimentos: Realismo/Naturalismo, Simbolismo, 

Orpheu, Presença e Neo-Realismo. 

I – OBJETIVOS: 

A Literatura Portuguesa é conteúdo obrigatório para a Licenciatura em Português. Essa 
obrigatoriedade já é histórica para os estudos vernáculos. Ela compõe a base de conhecimento 

para a formação de quem quer atuar como profissional de letras no campo específico das 

culturas em língua portuguesa. Devido às mudanças feitas ao longo de décadas em seu 
programa, hoje ela é ministrada em estudos panorâmicos. Na Literatura Portuguesa 2, disciplina 

sugerida para o quarto semestre, o conteúdo engloba obras literárias do final do século XIX até 

meados do século XX. Reduzido no tempo, mas amplo na representação de toda a literatura 

portuguesa, esse período engloba três dos maiores autores portugueses: Eça de Queirós, 
Fernando Pessoa e Miguel Torga. Não está na perspectiva deste programa o estudo de parte de 

obras. Sempre estará em primeiro plano a leitura crítica do texto integral, dando a ele a 

dimensão literária devida. 
 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1- Geração de 70: Antero de Quental e Eça de Queirós 

2- Poesia simbolista: Cesário Verde, Camilo Pessanha e António Nobre 
3- Orpheu: Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro 

4- Presença: José Régio e Branquinho da Fonseca; Miguel Torga 

5- Neo-Realismo: Alves Redol e Carlos de Oliveira 
 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas sobre as obras literárias selecionadas, sempre com base na crítica mais 
reconhecida. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Para dimensionar a apreensão do conteúdo a ser apresentado, serão feitas duas avaliações por 
escrito e individuais. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ABDALA JÚNIOR, Benjamin & PASCHOALIN, Maria Aparecida. História social da 

literatura portuguesa. 2ed. São Paulo: Ática, 1985. 

AMORA, A. Soares. Presença da literatura portuguesa IV – O Simbolismo. 3ed. São Paulo: 



Difel, 1969. 

MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa. 8ed. São Paulo: Cultrix, 1970. 

MOISÉS, Massaud. Presença da literatura portuguesa III - Romantismo-Realismo. 3ed. São 
Paulo: Difel, 1970. 

MOISÉS, Massaud. Presença da literatura portuguesa V - Modernismo. 2ed. São Paulo: Difel, 

1971. 

SARAIVA, António José & LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. 15ed. Porto: 
Porto Ed., 1989. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
COELHO, Jacinto do Prado. Diversidade e unidade em Fernando Pessoa. 9ed. Lisboa: Verbo, 

1987. 

IANNONE, C. A., GOBI, M. V. Z., JUNQUEIRA, R. S. (Org.). Sobre as naus da iniciação- 
estudos portugueses de literatura e história. São Paulo: UNESP, 1998. 

LISBOA, Engénio. José Régio. Uma literatura viva. Lisboa: Instituto de Cultura Portuguesa, 

1978. 

LOPES, Óscar. Modo de ler – crítica e interpretação literária/2. Porto: Inova, 1969. 
MOISÉS, Carlos Felipe. O desconcerto do mundo - do Renascimento ao Surrealismo. São 

Paulo: Escrituras, 2001. 

MOISÉS, Carlos Felipe. O poema e as máscaras – introdução à poesia de Fernando Pessoa. 
Florianópolis: Letras Contemporâneas, 1999. 

REIS, Carlos. Construção da leitura. Coimbra: INIC, 1982. 

SANTILLI, Maria Aparecida. Entre linhas: desvendando textos portugueses. São Paulo: Ática, 
1984. 

SARAIVA, A. J. Para a história da cultura em Portugal. Lisboa: Bertrand, 1979, v.I e II. 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA PORTUGUESA 2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Prof. Dr. Pedro Carlos Louzada Fonseca 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h 

SEMESTRE/ANO: Segundo semestre de 2007 

EMENTA:  

Visão panorâmica da literatura portuguesa dos séculos XX e XXI, a partir de seus principais 

movimentos e/ou tendências: Realismo-Naturalismo, Decadentismo-Simbolismo, Modernismos, 
Neo-Realismo e contemporaneidade. 

I – OBJETIVO: 

Estudo panorâmico dos movimentos e tendências literárias indicados na ementa, visando ao seu 

conhecimento numa perspectiva histórico-cultural, ideológica e estética. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

I-REALISMO-NATURALISMO  (1865-1900) 
 Eça de Queirós: O crime do padre Amaro (1876), O primo Basílio (1878), Os 

maias (1887-88) 

 Antero de Quental: Odes modernas (1865), Sonetos completos (1886) 
 

II-DECADENTISMO-SIMBOLISMO (1890-1915) 

 António Nobre: Só (1892) 

 Camilo Pessanha: Clepsidra (1920) 
 Raul Brandão: Húmus (1917) 

III-MODERNISMO: ORPHEU (1915-1927) 

     Fernando Pessoa ortonímico e heteronímico 
     Mário de Sá-Carneiro: Dispersão (1914), Indícios de oiro (1937), Poesias 

            (1946) 

 
IV-MODERNISMO: PRESENÇA (1927-1940) 

     José Régio: Poemas de Deus e do Diabo (1925), Jogo da cabra cega (1934) 

     Branquinho da Fonseca: O barão (1945) 

 
V-PÓS-MODERNISMO:NEO-REALISMO E TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS (1939  - 

atualidade) 

NEO-REALISMO: 
     Alves Redol: Gaibéus (1939) 

     Carlos de Oliveira: Uma abelha na chuva (1953) 

José Cardoso Pires: O delfim (1968) 

Fernando Namora: O homem disfarçado (1957) 
EXISTENCIALISMO: 



Vergílio Ferreira: Aparição (1959) 

SURREALISMO: 

Mário Cesariny de Vasconcelos: Pena capital (1957) 
EXPERIMENTALISMO POÉTICO E POESIA 61: 

Fiama Hasse Pais Brandão: Cenas vivas (1967) 

Herberto Helder: Poesia toda I e II (1973) 

NOVO ROMANCE: 
Almeida Faria: A paixão (1965) 

FICÇÃO CONTEMPORÂNEA: 

José Saramago: Memorial do convento (1982) 

 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, seminários de estudo em grupo, atividades de pesquisa e estudo dirigido, 
apresentação de material ilustrativo e filmes. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Os alunos serão avaliados por meio de uma prova objetiva final e de apresentações de 
seminários versando sobre a parte teórica e prática do programa.  Os seminários, que constarão 

de análise, interpretação e crítica desses textos, serão em forma de trabalho em grupo com 

apresentação oral.  Os textos, com seu cronograma de apresentação, constarão de programação 
adicional. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ABDALA JÚNIOR, Benjamin & PASCHOALIN, Maria Aparecida. História social da 

literatura portuguesa. São Paulo: Ática, 1985. 

AMORA, A. Soares.  Presença da literatura portuguesa III-Era Moderna. São Paulo: Difel, 

1974. 
MENDONÇA, Fernando. A literatura portuguesa no século XX. São Paulo: Hucitec, 1973. 

IANNONE, C. Alberto et alii. Sobre as naus da iniciação: estudos portugueses de literatura e 

história. São Paulo: UNESP, 1998. 
MOISÉS, Massaud. Pequeno dicionário da literatura portuguesa. São Paulo: Cultrix, 1981. 

___________. A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1997. 

___________. A literatura portuguesa. São Paulo: Cultrix, 1994. 

SARAIVA, António José & LOPES, Óscar. História da literatura portuguesa. Porto: Porto 
Editora, 1989. 

TENGARRINHA, José (org.). História de Portugal. São Paulo: UNESP, 2001.  

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ABDALA JR., Benjamin. A escrita neo-realista. São Paulo: Ática, 1981. 

COELHO, Jacinto do Prado. Diversidade e unidade em Fernando Pessoa. Lisboa: Verbo, 1963. 
CRUZ, Gastão. A poesia portuguesa hoje. Lisboa: Plátano, 1973. 

GOMES, Álvaro Cardoso. A metáfora cósmica em Camilo Pessanha. São Paulo: 

EFFLCH/USP, 1977.  

GOTLIB, Nádia Battella. Introdução ao estudo da poesia de José Régio – o simbolismo e o 
processo de criação estética. São Paulo: FFLCH/USP, 1970.  

GUERRA DA CAL, Ernesto. Língua e estilo em Eça de Queiroz. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro/EDUSP, 1969.   
LEMOS, Ésther de. A Clepsidra de Camilo Pessanha. Porto: Tavarez Martins, 1956. 

LEPÉCKI, Maria Lúcia. Eça na ambigüidade. Fundão: Jornal do Fundão Ed., 1974.  

LISBOA, Eugênio. Poesia portuguesa: do Orpheu ao neo-realismo. Lisboa: Biblioteca Breve/ 
Instituto de Cultura Portuguesa, 1980.  

MELO E CASTRO, A. M. As vanguardas na poesia portuguesa do século XX. Lisboa: 

Biblioteca Breve/ Instituto de Cultura Portuguesa, 1980. 

PEREIRA, José Carlos Seabra. Decadentismo e simbolismo na poesia portuguesa. Coimbra: 
Coimbra Ed., 1975. 



REIS, Carlos. Estatuto e perspectiva do narrador na ficção de Eça de Queiroz. Coimbra: 

Almedina, 1981. 

REIS, Carlos. Introdução à leitura d‘Os Maias. Coimbra: Almedina, 1980.  
REIS, Carlos. Introdução à leitura de Uma abelha na chuva. Coimbra: Almedina, 1971.  

SACRAMENTO, Mário. Há uma estética neo-realista? Lisboa: Dom Quixote, 1968.  

SALEMA, Álvaro. Alves Redol. Lisboa: Arcádia, 1980. 

SANTILLI, Maria Aparecida. Arte e representação da realidade no romance português 
contemporâneo. São Paulo: Quíron, 1979. 

SEABRA, José Augusto. Fernando Pessoa ou o poetadrama. São Paulo: Perspectiva, 1974.  

SIMÕES, João Gaspar. Antônio Nobre. Lisboa: Inquérito, s/d.   
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NOME DA DISCIPLINA: CRÍTICA LITERÁRIA 2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dr. Jorge Alves Santana 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

SEMESTRE/ANO: 2º. - 2007 

EMENTA: Correntes da Crítica Literária no Século XX e tendências atuais. 

I – OBJETIVOS: 

Fornecer Métodos e suporte teórico ao aluno, com a finalidade de torná-lo capaz de 
compreender e utilizar, de modo responsável, os procedimentos analíticos e valorativos do texto 

literário. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
01. New Criticism 

02. Formalismo Russo 

03. Crítica da consciência 
04. Psicanálise e Literatura 

05. Sociologia e Literatura 

06. Crítica do Imaginário 

07. Estruturalismo e Semiologia 
08. Desconstrucionismo 

09. Correntes culturalistas 

 

III - METODOLOGIA:  

Aulas expositivas, aulas dialogadas, seminários, trabalhos de pesquisa em grupo ou individual, 

pesquisas de referências, bem como o uso de material didático e artístico de cunho 

intersemiótico para maior compreensão do objeto artístico de diferentes linguagens, apesar do 
enfoque ser predominantemente sobre o material artístico escrito. 

 

IV - AVALIAÇÃO:  
Provas sem consulta ou com consulta, trabalhos (resenhas, resumos, crítica, fichamentos, 

seminários. As atividades de avaliação poderão acontecer de modo individual ou em grupo. 

Estas modalidades de avaliação tradicional perfazem a dinâmica quantitativa que constará no 
histórico do aluno, sendo que haverá uma atribuição de uma nota semestral, nota esta resultado 

de, no mínimo, duas avaliações. 

Junto a esta avaliação quantitativa, o aluno deve atentar para aquela avaliação comumente 

chamada de qualitativa, que implica em comportamentos e capacidade acadêmica esperados em 
sala de aula, no estudo individual ou em grupo, tais como: cooperação, pontualidade, 

assiduidade, interesse na disciplina, esforço para abstração, esforço para aplicabilidade da teoria 

apreendida, compreensão do lugar da disciplina na grade curricular, perspectiva interdisciplinar 
dos conteúdos aplicados, perspectiva intersemiótica do objeto em estudo. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 



LIMA, L. C. Teoria da literatura em suas fontes. V. I e II, Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2002.  

BERGÉS, D. et al. Métodos críticos para a análise literária. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
TADIÉ, J. Y. A crítica literária no século XX. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil S. A., 1992. 

WINSATT, W. K.; BROOKS, C. Crítica literária: breve história. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 

1997.  

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRUNEL, P. A crítica literária. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 2003. 

EAGLETON, T. A função da crítica. Rio de Janeiro: Martins Fones, 2004. 
LIMA, L. C. Teoria da literatura em suas fontes. V. I e II, Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2002. 

MARQUES, R.; BITTENCOURT, G. N. (Org.). Limiares críticos. Belo Horizonte: Autêntica, 
1998. 

MOTTA, L. T. Sobre a crítica literária brasileira no último século. Rio de Janeiro: Imago, 

2004. 

RALLO, E. R. Métodos de crítica literária. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 2005. 
RESENDE, B. Apontamentos de crítica cultural. Rio de Janeiro: Aeroplano Editora, 2005. 

RICHARDS, I. A. A prática da crítica literária. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1997. 

SANTIAGO, S. Nas malhas da letra. Rio de Janeiro: Rocco, 2003. 
SANTOS, W. Uma ciência da literatura. Goiânia: Ed. da UFG, 1983. 

TURCHI, M. Z. Literatura e antropologia do imaginário: uma mitocrítica dos gêneros 

literários. Brasília: UNB, 2003. 
WARREN, A.; WELLEK, R. Leitura e crítica. Rio de Janeiro: Martins Fontes 1987. 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 1 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Vera Maria Tietzmann Silva 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 
 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 

 

SEMESTRE/ANO: 2
0
.  semestre de 2007 

EMENTA: Monteiro Lobato e a renovação da literatura infantil brasileira. Relação texto e 

ilustração. Livros de imagens. A literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea: poetas, 
ficcionistas e ilustradores. Critérios de seleção do livro infantil e juvenil. Usos da literatura 

infantil e juvenil na escola. 

 
I – OBJETIVOS:  

 

 Dar um panorama da produção brasileira destinada à criança, a partir da obra de Lobato; 

 Familiarizar o aluno com a obra infantil pioneira de Monteiro Lobato; 
 Reconhecer a influência de Lobato nos autores contemporâneos; 

 Fazer leituras críticas de textos da literatura infantil brasileira; 

 Destacar a relação simbiótica que se estabelece entre texto verbal e ilustração; 
 Conhecer a diversidade da produção ficcional e poética brasileira hoje. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 
Características e panorama da obra infantil de Monteiro Lobato. Leitura comentada de três obras 

selecionadas. Influência de Lobato na literatura infantil brasileira contemporânea: Sylvia Orthof, 

Ruth Rocha, Ana Maria Machado e Lygia Bojunga. Texto e ilustração, as duas faces da obra 
infantil. Autores ilustradores: Ângela Lago e Roger Mello. A dicção poética na prosa e na 

poesia: Marina Colasanti, Cecília Meireles e Roseana Murray. Trabalhando com a literatura 

infantil na escola. 
 

III - METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas; 

 Sessões de leitura em classe (livros de texto, de imagem e artigos críticos); 
 Projeção de filmes e de animações; 

 Leituras domiciliares. 

 
IV - AVALIAÇÃO: 

 Tarefas escritas realizadas em classe ou em casa, individualmente ou em duplas; 

 Seminários a partir de leituras teóricas; 



 Prova escrita. 

 

 
V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

COELHO, Nelly Novaes. Panorama histórico da literatura infantil/juvenil. São Paulo: Quíron, 

1985. 
-----. A literatura infantil. São Paulo: Quíron, 1985. 

LAJOLO, Marisa & ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história & histórias. 

São Paulo: Ática, 1989. 
LOBATO, José B. Monteiro. Caçadas de Pedrinho. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

----. Memórias da Emília. São Paulo: Brasiliense, 1997. 

----. A chave do tamanho. São Paulo: Brasiliense, 1997. 
SILVA, VERA M.T. Apostila reunindo 14 artigos críticos da autora (disponível no xérox do CA 

de Letras). 

----- (org.). Nas malhas da rede narrativa. Estudos sobre Lygia Bojunga Nunes. Goiânia: 

Cânone, 2002. 
----- (org.). E por falar em Marina... Estudos sobre Marina Colasanti. Goiânia: Cânone, 2003. 

----- (org.). Mundos e submundos. Estudos sobre Ana Maria Machado. Goiânia: Cânone, 2004. 

----- (org.). Vendo a vida com humor. Estudos sobre Ruth Rocha. Goiânia: Cânone, 2005. 
----- (org.). Ora fada, ora bruxa. Estudos sobre Sylvia Orthof. Goiânia: Cânone, 2006. 

 

 
VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LOBATO, José B.Monteiro. A barca de Gleyre. 2 vol. São Paulo: Brasiliense, 1950. 

Livros dos autores estudados no semestre: Sylvia Orthof, Ruth Rocha, Ana Maria Machado, 

Lygia Bojunga, Marina Colasanti, Roger Mello, Ângela Lago, Cecília Meireles, Roseana 
Murray. 
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NOME DA DISCIPLINA: LITERATURA INFANTIL E JUVENIL 2 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Vera Maria Tietzmann Silva 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 
 

SEMESTRE/ANO: 2
0
.  semestre de 2007 

 

 
EMENTA: A tradição oral e a literatura infantil. Histórias de fadas recolhidas e parodiadas. A 

tradição oral brasileira na literatura infantil e juvenil contemporânea. Abordagens críticas ao 

texto infantil. Usos da literatura infantil e juvenil na escola. 

 

 

I – OBJETIVOS:  

 
 Familiarizar os alunos com as histórias de fadas da tradição oral de diversos países; 

 Verificar os elos comuns que criam parentescos entre essas histórias de diferentes 

povos; 

 Reconhecer o padrão popular em narrativas com autoria; 
 Ler análises psicanalíticas desses contos, realizadas sob as óticas freudiana e junguiana; 

 Conhecer a diversidade de aproveitamento desses contos sob a forma de atualizações e 

paródias. 
 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

Conceituação e estrutura dos contos de fadas. Convergências dos contos folclóricos reveladas 
pela teoria de Propp. Mito e histórias de fadas. Contos de Perrault e de Grimm. Contos de fadas 

com autoria: Andersen, Wilde e Colasanti. Histórias de fadas com protagonista masculino: o 

padrão e suas variantes. Contos com protagonistas femininos: heroínas típicas e atípicas. O 
“ciclo do noivo animal”. Os modelos de herói e heroína parodiados na literatura infantil 

contemporânea. Histórias com dois protagonistas e contos admonitórios. Sugestões de 

aproveitamento didático dos contos de fadas. 
 

III - METODOLOGIA: 

 Aulas expositivas; 

 Sessões de leitura em classe; 
 Projeção de filmes e animações; 



 Leituras domiciliares. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 
 Tarefas escritas realizadas em classe ou em casa, individualmente ou em duplas; 

 Seminários a partir de leituras teóricas; 

 Prova escrita. 

 
V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BETTELHEIM, BRUNO. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980. 
BONAVENTURE, Jette. O que conta o conto? São Paulo: Paulinas, 1992.HELD, Jacqueline. O 

imaginário no poder (cap.1 a 7). São Paulo: Summus, 1980. 

DIECKMAN, Hans. Contos de fadas vividos. São Paulo: Paulinas, 1986. 
FRANZ, Marie Louise von. A interpretação dos contos de fadas. São Paulo: Paulus, 1990. 

-----. O significado psicológico dos contos de fadas. São Paulo: Cultrix, 1980. 

GRIMM, Jakob & Wilhelm. Os contos de Grimm. Trad. Tatiana Belinky. São Paulo: Paulus, 

1989. 
PAVONI, Amarílis. Os contos e os mitos no ensino. São Paulo: EPU, 1989. 

RODARI, Gianni. Gramática da fantasia. São Paulo: Summus, 1982. 

SILVA, Vera M.T. et al. Literatura infanto-juvenil: prosa & poesia. Goiânia: Editora de UFG, 
1995. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

Contos de Perrault; contos populares italianos, celtas e russos; contos de Andersen; contos de 

fadas de Oscar Wilde e Marina Colasanti; paródias a contos de fadas de autores 

contemporâneos. 

 

 

 
 


